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RESUMO 
O turismo, uma das maiores indústrias globais, promove crescimento econômico, geração de empregos e 
investimentos em infraestrutura, influenciando em vários setores. Contudo, o setor enfrenta desafios como 

degradação ambiental, descaracterização cultural e exclusão social. Este estudo busca entender como práticas 
inclusivas e a diversidade podem apoiar o desenvolvimento sustentável no turismo, promovendo inclusão e 
acessibilidade. Por meio de uma revisão sistemática da literatura utilizando o protocolo PRISMA e análise de 
conteúdo, 16 artigos foram revisados. Os resultados destacam a importância da acessibilidade, políticas inclusivas 
e adaptação de infraestruturas. O estudo aponta a relevância da representatividade de grupos sub -representados e 
da inclusão de minorias em posições de liderança, especialmente no que se refere a gênero. Identificam-se, 

também, barreiras enfrentadas por pessoas com deficiência e a necessidade de capacitar profissionais para oferta 
de produtos mais inclusivos. 
Palavras-chave: Diversidade. Inclusão. Turismo. Revisão Sistemática. 

 

ABSTRACT 
Tourism, one of the largest global industries, promotes economic growth, job creation, and infrastructure 
investments, influencing various sectors. However, the sector faces environmental degradation, cultural loss, and 
social exclusion. This study seeks to understand how inclusive practices and diversity can support sustainable 

development in tourism, promoting inclusion and accessibility. Through a systematic literature review using the 
PRISMA protocol and content analysis, 16 articles were reviewed. The results highlight the importance of  
accessibility, inclusive policies, and infrastructure adaptation. The study points to the relevance of the 
representation of underrepresented groups and the inclusion of minorities in leadership positions, especially 
regarding gender. It also identifies barriers faced by people with disabilities and the need to train professionals to 
offer more inclusive products. 

Keywords: Diversity. Inclusion. Tourism. Systematic Review. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

O turismo tem relevância na economia mundial, sendo uma das maiores indústrias 

globais com um impacto significativo no crescimento econômico, criação de empregos e 

desenvolvimento de infraestrutura (Santos; Paula; Bem, 2023; UNWTO, 2023). Ele promove o 

intercâmbio cultural e a geração de receitas para economias locais e nacionais. Por meio do 

turismo, países aproveitam suas riquezas naturais, patrimônios históricos e culturais para atrair 

visitantes internacionais e nacionais, incentivando o empreendedorismo por meio da abertura 

de pequenas e médias empresas, as quais se dedicam à hospedagem, alimentação, 

entretenimento, visitas guiadas, que impulsionam e a diversificação econômica de determinadas 

regiões (Ratten, 2023). O turismo não apenas enriquece a experiência humana por meio da 

exploração e apreciação de novos destinos, mas também contribui para a sustentabilidade 

econômica, desenvolvimento de comunidades e a preservação da natureza (Di Napoli et al., 

2023; Trevisan et al., 2023). 

A diversidade e inclusão no turismo são importantes na perspectiva da maximização 

do potencial econômico, criativo e social dessa indústria, uma vez que, ao promover práticas 

inclusivas, o turismo pode atender a uma gama mais ampla de necessidades e preferências, 

abrangendo diferentes culturas, habilidades, idades, orientações sexuais, entre outras. Isso não 

apenas expande o mercado turístico, mas também garante que os benefícios econômicos do 

turismo sejam compartilhados mais amplamente entre diversas comunidades (Begnini; 

Rossetto; Carbalho, 2023). Na mesma perspectiva, a Organização das Nações Unidas (ONU, 

2024) aborda nos Objetivos de Desenvolvimento Sustentável, especialmente nos ODS 5 e 10, 

o propósito de promover a inclusão social, econômica e política de todas as pessoas, sem 

distinção de idade, gênero, deficiência, raça, etnia, origem, religião ou condição econômica. 

Para compreensão aprofundada, a diversidade nas organizações é definida como o 

reconhecimento, respeito e valorização das diferenças individuais, abrangendo raça, gênero, 

idade, etnia, orientação sexual, capacidade física, religião e experiências de vida (Hanashiro, 

2023; Janssens; Zanoni, 2021). A diversidade também envolve apreciar a unicidade de cada 

pessoa e compreender como a variedade de perspectivas pode incrementar o ambiente de 

trabalho, estimulando inovação e criatividade (Janssens; Zanoni, 2021). Adicionalmente, a 

gestão da diversidade busca a equidade social, fomentando um ambiente organizacional 
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igualitário, livre de privilégios ou desvantagens relacionadas a características como raça ou 

gênero (Cox; Blake, 1991). 

Já inclusão, por sua vez, refere-se ao esforço contínuo das organizações para 

estabelecer um ambiente de trabalho onde todos os indivíduos se sintam valorizados e 

respeitados, independentemente das suas diferenças, promovendo igualdade de oportunidades 

e participação ativa dos funcionários (Hanashiro, 2023). Enquanto a diversidade se concentra 

na composição demográfica, a inclusão enfoca a cultura organizacional e as interações entre os 

trabalhadores, assegurando igualdade nas oportunidades de contribuição e crescimento 

profissional (Hanashiro, 2023; Janssens; Zanoni, 2021). A relevância desses conceitos é 

particularmente destacada no setor de turismo (Barreto et al., 2023; Morais; Santos; Santos, 

2023). 

 A integração da diversidade e inclusão no turismo vai além do aspecto econômico, 

contribuindo para a quebra de barreiras culturais e promovendo a compreensão e o respeito 

mútuos entre povos de diferentes origens. Ao acolher uma variedade de turistas, destinos podem 

se tornar embaixadores globais da igualdade e da tolerância, enriquecendo a experiência de 

viagem para todos, tratando-se, portanto, da criação de um ambiente onde as pessoas possam 

conviver em harmonia uma com as outras, alinhadas aos princípios de desenvolvimento social 

(Mecca et al., 2023; Minasi; Mayer; Santos, 2022). 

Destinos que oferecem acessibilidade a pessoas com deficiência não apenas abrem 

suas portas para um segmento significativo da população (Ferst; Anjos; Kuhn, 2023), mas 

também elevam sua imagem como lugares acolhedores e adaptados a todos. Da mesma forma, 

ao promover o turismo LGBTQIA+, países e empresas não só capturam uma parcela lucrativa 

do mercado, mas também se posicionam como líderes em inclusão e direitos humanos (Rydzik; 

Agapito; Lenton, 2021). A promoção da diversidade e inclusão no turismo é fundamental para 

garantir que todos os indivíduos tenham a oportunidade de desfrutar das experiências turísticas 

de forma plena e igualitária. Cidades ao redor do mundo têm se destacado por adotarem 

estratégias inclusivas, como Barcelona (ESP), conhecida por sua infraestrutura acessível e 

programas de conscientização, e Vancouver (CAN), que investe em políticas de turismo 

inclusivo e capacitação de profissionais do setor. No contexto brasileiro, destaca-se o Rio de 

Janeiro (BRA), com iniciativas de adaptação de pontos turísticos e ações de conscientização, e 

São Paulo (BRA), que promove a acessibilidade em locais turísticos e eventos culturais. Essas 

cidades exemplificam o compromisso com a diversidade e inclusão no turismo, contribuindo 
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para a construção de destinos mais acolhedores e acessíveis a todos os visitantes  (Barreto; 

Lanzarini, 2023). 

Além disso, o turismo com foco em minorias culturais pode ajudar a preservar a 

cultura local e, ao mesmo tempo, pode propiciar fontes de renda sustentáveis para essas 

populações. Essas práticas não apenas enriquecem a oferta turística global com experiências 

autênticas e únicas, mas, também, fomentam o desenvolvimento do setor, que respeita e 

valoriza a diversidade cultural (Oliveira; Sohn, 2023). 

Portanto, a promoção da diversidade e inclusão no turismo é uma estratégia que 

pode alavancar iniciativas e novos negócios voltados ao turismo (Di Napoli et al., 2023). A 

gestão eficaz da experiência do cliente emerge como um elemento crucial para a conquista de 

vantagem competitiva e diferenciação no mercado. A capacidade de proporcionar experiências 

memoráveis, autênticas e personalizadas aos hóspedes fortalece a posição da empresa no setor, 

contribuindo para a fidelização e satisfação dos clientes.  

Nesse contexto, a inclusão e diversidade desempenham um papel significativo, pois 

ao promover ambientes acolhedores e respeitosos, as organizações podem não só atender às 

expectativas de uma clientela cada vez mais diversificada, mas também demonstrar um 

compromisso genuíno com a equidade e a valorização das diferenças. Dessa forma, a integração 

de práticas inclusivas e diversificadas na gestão da experiência do enriquece a oferta de 

serviços, reforçando a reputação da empresa e a sua capacidade de se destacar em um mercado 

competitivo e em constante evolução (Oliveira; Sohn, 2023). 

A partir dos argumentos apresentados, a pesquisa tem como objetivo particular  

compreender como as práticas de inclusão e de diversidade das pessoas no setor de turismo 

podem contribuir no desenvolvimento econômico do setor. 

A pesquisa científica promove a discussão do avanço das questões relacionadas à 

inclusão e diversidade, tanto no âmbito teórico quanto empírico. Através da investigação 

sistemática e aprofundada desses temas, é possível gerar conhecimento que contribua para a 

compreensão dos impactos e benefícios da promoção da diversidade e inclusão em diferentes 

contextos organizacionais e sociais. Dessa forma, a realização de estudos nessa área se mostra 

importante para embasar a formulação de políticas e práticas que promovam ambientes mais 

igualitários e acolhedores, além de impulsionar o desenvolvimento sustentável e a 

competitividade em diversos setores (Bezerra; Marè, 2023). 

 

2. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 
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A revisão sistemática da literatura tem como objetivo construir o pensamento 

científico sobre um tema, utilizando um método detalhado e objetivo, avaliando e promovendo 

o avanço dos resultados no campo (Kӧche, 2004; Snyder, 2019). Além disso, a análise 

documental visa proporcionar uma representação condensada das informações, facilitando a 

consulta e armazenagem por meio de descrições objetivas e sistemáticas dos dados coletados 

(Bardin, 2011). 

Para a revisão sistemática da literatura, adotou-se o protocolo PRISMA (Preferred 

Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses), reconhecido por sua rigorosidade 

metodológica (Galvão; Pansani; Harrad, 2015; Page et al., 2021). O Quadro 1 detalha os 

procedimentos metodológicos empregados na pesquisa. 

 

Quadro 1: Procedimento metodológico da pesquisa 

Tópico Item de checagem 

Objetivo da pesquisa 
Compreender como as práticas de inclusão e de diversidade das pessoas no setor 
de turismo podem contribuir no desenvolvimento econômico do setor. 

Critério de elegibilidade 

Critério de inclusão: Artigos com acesso aberto dentro das bases de pesquisa, da 

área business na base Scopus e da área Business, Management e Hospitality 
Leisure Sport Tourism na base WOS, que versem sobre diversidade e inclusão no 
setor de turismo, utilizando-se das palavras-chave tourism AND (diversity OR 
inclusion) 
Critérios de exclusão: teses, livros e demais publicações. 

Fontes de informação 
Scopus e Web of Science 
Data da última consulta: 20/01/2024  

Estratégias de busca Utilização dos termos de pesquisa: tourism AND (diversity OR inclusion) 

Avaliação de Conteúdo Artigos 16 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 

 

A revisão foi restrita a artigos e revistas científicas, visando acessar pesquisas 

recentes sobre o tema. Aplicando critérios de inclusão e exclusão, inicialmente foram 

identificados 38 artigos. Após remover duplicatas e artigos não relacionados ao objetivo, 

restaram 16 artigos para análise. 

De posse dos dados, por meio da análise de conteúdo, numa lógica qualitativo-

dedutiva, buscou-se identificar a inclusão da diversidade nas práticas organizacionais. Seguiu-

se o método de análise de conteúdo de Bardin (2011):  

a) Durante a fase de pré-análise, os artigos foram lidos de forma dinâmica.  

b) Os materiais (artigos) foram minuciosamente examinados para obter sua 

descrição analítica. Foi nessa fase que as categorias analíticas foram estabelecidas, incluindo: 

Panorama atual da diversidade e inclusão no turismo; Práticas de inclusão e gestão da 

diversidade; e, perspectivas futuras quanto à diversidade e sua inclusão no setor de turismo. 
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Após uma análise inicial, as categorias analíticas foram aprimoradas para se alinharem mais 

efetivamente com o tema principal mais relevante para cada produção; 

c) Os resultados foram sintetizados, destacando-se as informações analisadas 

conforme a teoria relevante ao assunto. Isso permitiu que fosse apresentada a argumentação que 

subsidiou a análise qualitativa. 

 

3. RESULTADOS 

 

Por meio da análise de conteúdo dos 16 artigos resultantes da avaliação de 

conteúdo, o Quadro 2 especifica as principais contribuições. 

 

Quadro 2: Principais contribuições dos artigos analisados 

Autor(es) 
Ano de 

Publicação 
Principais contribuições da pesquisa 

Mangani; Bassi 2019 
Acessibilidade on-line, comunicação eficaz e políticas inclusivas 
para pessoas com deficiências 

Vento et al. 2020  Inclusão das diversidades no turismo social 

Duignan; McGillivray 2020 
Exclusão da população menos favorecida em eventos turísticos de 
grande porte 

Gewinner 2020 
Representatividade hegemônica masculina no setor acadêmico do 
turismo, em detrimento da participação feminina 

Tite; Carrillo; Ochoa 2020 Vantagens da implementação do turismo acessível 

Rydzik; Agapito; Lenton 2021 
Discriminação promovida pelas imagens que evidenciam a 
normatividade no setor de turismo 

Jamal; Higham 2021 
Teorias de justiça e ética na formulação de políticas e práticas de 

turismo sustentável 

Freund; Ferrnandez-
Maskivker 

2021 
Sub-representação das mulheres no setor do turismo e a 
importância das associações femininas de apoio 

Asan; Aksoz 2022 
Turismo de experiência como fator para inclusão de deficientes 
visuais 

Ivlevs; Smith 2022 
Contribuições do turismo imigratório para a redução da 
discriminação, em especial aquelas ligadas aos aspectos étnicos 

Makuyana; Plessis 2022 
Necessidade de contemplar nos currículos da educação em turismo 
os aspectos ligados à inclusão 

Nieves; Garcia-Ramos 2022 
Inclusão das pessoas com deficiência nas organizações turísticas, 
como fator de redução da discriminação e vantagem competitiva 

Partanen; Kettunen; 

Saarinen 
2023 

Importância de práticas de inclusão de jovens na discussão sobre o 

turismo 

Zhang; Liu; Pu 2023 
Inclusão digital da população para o desenvolvimento do turismo 
urbano 

Gallego-Sosa; 
Fernández-Torres; 
Gutiérrez-Fernández 

2023 
Equidade de gênero e a relevância da participação da mulher no 
turismo voltado às políticas ambientais e ao uso dos recursos 
naturais 

Duarte; Mora 2023 
Dificuldades de indivíduos neurodivergentes nas atividades 
turísticas 

Fonte: Elaborado pelos autores (2024) 
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A partir da leitura e análise dos artigos revisados, apresenta-se, na sequência, os 

resultados, a partir de cada categoria analítica definida. 

 

3.1 Panorama da diversidade e inclusão no turismo 

 

Inicialmente torna-se importante definir os aspectos ligados ao desenvolvimento 

econômico e social que acompanham o turismo, sendo assim, o turismo é uma atividade de 

consumo voluntária e deliberada, realizada com o objetivo de melhorar o bem-estar do 

indivíduo (Vento et al., 2020). 

No cenário atual do turismo, a inclusão da diversidade é um desafio complexo que 

se desdobra em várias dimensões importantes. Inicialmente, identifica-se obstáculos para os 

consumidores do turismo, tais como aqueles percebidos por pessoas com deficiência visual, que 

vão além das barreiras físicas e incluem desafios sociais. Assim, superar barreiras de inclusão 

não é apenas uma questão de adaptar infraestruturas, mas também de transformar a mentalidade 

social para garantir uma experiência turística verdadeiramente inclusiva (Asan; Aksoz, 2022). 

Do mesmo modo, evidencia-se que os ambientes turísticos ainda não estão plenamente 

preparados para receber turistas com deficiência, tais como as neurodivergências (Duarte; 

Mora, 2023). 

Além disso, a importância da infraestrutura e acessibilidade é ressaltada na pesquisa 

de Asan e Aksoz (2022), onde a necessidade de ambientes turísticos que acomodem todas as 

habilidades favorecem a inclusão efetiva, que contempla desde alojamento acessível até 

informações turísticas disponibilizadas em formatos que todos possam acessar. A acessibilidade 

é fato limitante para alguns públicos do turismo, considerando suas especificidades, sejam 

necessidades visuais, auditivas, dentre outras (Mangani; Bassi, 2019). 

Assume-se que o turismo pode influenciar positivamente as atitudes em relação aos 

fatores sociais, tais como aqueles ligados às imigrações, especialmente na Europa Oriental, 

sugerindo que possui o potencial de catalisar a diversidade cultural (Ivlevs; Smith, 2022). 

Mangani e Bassi (2019) destacam diferenças na inclusão de pessoas com deficiência no turismo 

cultural, salientando a relevância de fatores regionais e culturais que influenciam na estratégia 

de inclusão. 

No que tange à representação no marketing turístico, percebe-se a sub-

representação expressiva de grupos minoritários, a continuidade de representações 

estereotipadas, tais como mensagens ligadas à perpetuação da heteronormatividade, reforço de 
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branquitude, normatividade de idade e corpo, apontando para a necessidade de diversificar as 

narrativas no marketing turístico para refletir melhor a sociedade como um todo (Rydzik; 

Agapito; Lenton, 2021). 

No contexto de grandes eventos, como os jogos olímpicos, é possível compreender 

que eles podem alterar a dinâmica dos espaços públicos, interferindo na inclusão da comunidade 

local, fornecendo uma visão crítica sobre como o turismo pode tanto beneficiar quanto 

prejudicar as comunidades locais em situação de vulnerabilidade social. É comum em grandes 

eventos a presença de maciça diversidade. Observa-se que uma significativa fração da 

população local de baixa renda é sistematicamente excluída e marginalizada, em virtude das 

adversidades sociais presentes nas regiões que acolhem os eventos (Duignan; McGillivray, 

2020). 

Outro aspecto importante é apontado pela pesquisa de Gewinner (2020) sobre 

diversidade e liderança no setor acadêmico de hospitalidade e turismo, revelando uma 

predominância de líderes masculinos, brancos e de meia-idade, sinalizando uma falta de 

representatividade, inclusive étnica. No que se refere à representatividade de grupos neste 

ambiente, identificou-se desafios relacionados com a inclusão profissional de pessoas com 

deficiência, geralmente submetidas às condições de trabalho rigorosas e preconceitos na 

contratação (Nieves; García-Ramos, 2022). 

Quanto à empregabilidade, as principais dificuldades enfrentadas por pessoas com 

deficiência no setor turístico incluem: condições de trabalho desfavoráveis, preconceito durante 

o processo de recrutamento, preocupação das organizações em manter uma imagem pública 

que não se associe aos estereótipos ligados à deficiência, temendo o impacto nos clientes; a 

escassez de treinamento específico para essas pessoas; e, os desafios de transporte até o local 

de trabalho, especialmente quando situado distante dos centros urbanos (Nieves; García-

Ramos, 2022). 

 

3.2 Práticas de inclusão e gestão da diversidade 

 

O campo do turismo tem experimentado uma evolução no que diz respeito às 

práticas inclusivas de diversidade. Asan e Aksoz (2022) ilustram essa tendência ao destacarem 

como algumas práticas podem influenciar o cenário de inclusão, particularmente na 

acessibilidade ligada à modalidade de lazer, que abre novas possibilidades para pessoas com 

deficiência visual. Mangani e Bassi (2019) investigaram a acessibilidade das informações on-
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line sobre museus, para Pessoas com Deficiência (PCD’s) no planejamento de viagens, 

examinando o impacto dos museus (públicos, privados ou eclesiásticos) na disponibilização de 

informações, ressaltando a importância da gestão ativa voltada à inclusão no turismo. 

Na Europa Ocidental, as atitudes em relação ao turismo variam, moduladas por 

discrepâncias nos fatores culturais e econômicos regionais, enfatizando a complexidade 

inerente às práticas de turismo na região (Ivlevs; Smith, 2022). Zhang, Liu e Pu (2023) 

analisaram o impacto de práticas voltadas à exclusão digital, mencionando que a inclusão 

financeira digital influencia diretamente no desenvolvimento do turismo urbano, devendo ser 

observada em termos de amplitude, profundidade de uso e nível de digitalização. 

Importante também é a abordagem das experiências de pessoas com deficiência no 

turismo, onde os desafios e as oportunidades dentro da educação em turismo podem modificar 

o comportamento dos indivíduos aí inseridos, denotando a pertinência da   inclusão de 

conteúdos relacionados à acessibilidade nos currículos escolares (Duarte; Mora, 2023; 

Makuyana; Plessis, 2022). 

A questão da representatividade de gênero no turismo também merece atenção no 

que diz respeito à sub-representação de mulheres em cargos de liderança no setor. Quanto a 

isso, é possível perceber que uma maior diversidade de gênero nos conselhos de administração 

das empresas de turismo está associada às melhores práticas ambientais, onde as associações 

femininas emergem em prol da igualdade de gênero e apoio da liderança no turismo, 

apresentando correlação positiva quando analisados conjuntamente as repercussões econômicas 

e sociais (Freund; Ferrnandez-Maskivker, 2021). 

 

3.3 Perspectivas futuras quanto à diversidade e sua inclusão no setor de turismo 

 

A agenda futura para diversidade de pessoas no setor do turismo, assinala para 

direções promissoras e desafiadoras. Ivlevs e Smith (2022) ressaltam o potencial do turismo 

como um fator de mudança social, moldando percepções sobre diversidade e inclusão, aspecto 

que pode auxiliar a compreender a dinâmica social e a capacidade do turismo de influenciar 

positivamente as atitudes em relação à diversidade. 

Uma análise a partir da perspectiva de turistas com deficiência visual, amplia e 

aprofunda a compreensão das experiências no turismo. A necessidade de experiências turísticas 

acessíveis e acolhedoras relacionadas com a inclusão e a diversidade, podem ser melhoradas na 

indústria (Asan; Aksoz, 2022), sublinhando-se a importância da integração social e da 
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sensibilização, demostrando como o turismo pode auxiliar na integração de pessoas com esse 

tipo de deficiência. 

Para superar os desafios e obstáculos à inclusão das diversidades, emerge na 

discussão o papel da legislação e das políticas públicas de promoção da inclusão e 

acessibilidade no turismo para pessoas com deficiência, havendo necessidade de um 

aprimoramento que busque contemplar e assegurar a inclusão efetiva no turismo (Mangani; 

Bassi, 2019). 

Apesar de algumas mudanças importantes, onde os grupos minoritários, tais como 

a população LGBT, mulheres, neurodivergentes, entre outros subrepresentados, participam 

cada vez mais do turismo convencional, ainda existem limitações em termos de diversidade e 

inclusão no turismo, como é o caso do turismo de casamentos, que ainda permanece 

estereotipada (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). Esta conclusão destaca a necessidade de uma 

mudança mais profunda nas representações e práticas do setor, e de atitude entre educadores e 

profissionais de turismo que promovam e apoiem esse tipo de inclusão (Makuyana; Plessis, 

2022). 

Considerando a capacidade do turismo de influenciar o bem-estar coletivo, sua 

relevância social pode promover a inclusão e melhorar a qualidade de vida de grupos, tais como 

idosos e pessoas com deficiência (Jamal; Higham, 2021; Vento et al., 2020). 

A influência da diversidade de gênero nos conselhos de empresas de turismo em 

relação às políticas ambientais e ao uso de recursos naturais é um tema relevante que aponta 

para futuras estratégias no setor. Estudos indicam que a promoção da diversidade de gênero 

pode ser uma estratégia chave para alinhar as empresas de turismo com práticas sustentáveis e 

responsáveis (Gallego-Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023). Além disso, 

destaca-se a importância crescente do turismo acessível, evidenciando um aumento progressivo 

na pesquisa sobre o tema e a necessidade premente de promover a acessibilidade e inclusão no 

planejamento e gestão do turismo (Tite; Carrillo; Ochoa, 2020). Essas tendências indicam um 

movimento contínuo em direção a um turismo mais inclusivo e sustentável. 

Na perspectiva de gestão da idade, a importância da participação jovem nas 

decisões sobre desenvolvimento turístico, nas discussões e planejamento, pode levar às práticas 

mais sustentáveis e inclusivas, beneficiando tanto os turistas quanto as comunidades locais 

(Partanen; Kettunen; Saarinen, 2023). Evidencia-se a necessidade de práticas mais éticas e 

justas, considerando a diversidade e a necessidade de inclusão de diferentes grupos sociais, 

muitos ainda não representados no processo de gestão do turismo (Jamal; Higham, 2021). 
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A necessidade de uma abordagem mais interdisciplinar e participativa para 

compreender os impactos tanto dos grandes eventos esportivos quanto da liderança acadêmica 

nas comunidades locais, também ocupa espaço na discussão, uma vez que, a inclusão da 

comunidade local e da diversidade de gênero, de etnia e de idade no planejamento e execução 

de programas no turismo, pode representar uma importante dimensão na direção de seu 

desenvolvimento (Duignan; McGillivray, 2020; Gewinner, 2020). 

 

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS 

 

O setor de turismo tem desempenhado uma função relevante na economia global, 

contribuindo para o Produto Interno Bruto (PIB) de muitos países. Sua relevância vai além do 

mero impacto econômico direto; ele interage transversalmente com diversos outros setores, 

como o da agricultura (turismo rural), e o cultural (turismo histórico e artístico), reforçando sua 

importância como um impulsionador do desenvolvimento sustentável e inclusivo.  

A inclusão de grupos ainda enfrenta barreiras no setor (Ivlevs; Smith, 2022; Asan; 

Aksoz, 2022). Dentre as barreiras identificadas no turismo, destaca-se a acessibilidade (Asan; 

Aksoz, 2022; Tite; Carrillo; Ochoa, 2020), onde as infraestruturas turísticas não são projetadas 

para atender às necessidades de pessoas com deficiência (Mangani; Bassi, 2019), limitando seu 

acesso e participação (Asan; Aksoz, 2022; Makuyana; Plessis, 2022). Este aspecto não se 

restringe apenas às questões físicas, mas também inclui a disponibilidade de informações 

acessíveis, tais como materiais em Braille ou tecnologias assistivas (Asan; Aksoz, 2022). A 

falta de acessibilidade não apenas exclui um segmento da população, mas, também, representa 

uma oportunidade econômica negligenciada para o setor à medida em que amplia os visitantes 

dos destinos turísticos (Zhang; Liu; Pu, 2023). 

A inclusão no turismo também é dificultada por preconceitos e estereótipos 

culturais, onde grupos minoritários, como comunidades LGBTQIA+, são discriminados tanto 

por parte de prestadores de serviços turísticos, quanto por turistas. Isso pode se manifestar em 

formas variadas, desde a ausência de reconhecimento de suas expectativas particulares, até 

atitudes e tratamentos hostis. Essa exclusão afeta negativamente a experiência turística desses 

grupos, refletindo uma fragilidade no reconhecimento da diversidade como um público-alvo 

importante de ser atendido (Nieves; García-Ramos, 2022; Rydzik; Agapito; Lenton, 2021; 

Vento et al., 2020). 
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A representatividade em cargos de direção e planejamento no setor turístico merece 

atenção no debate (Freund; Ferrnandez-Maskivker, 2021; Partanen; Kettunen; Saarinen, 2023), 

pois as equipes responsáveis pelo desenvolvimento de políticas e estratégias turísticas não 

refletem a diversidade da população (Gewinner, 2020; Nieves; García-Ramos, 2022). Isso pode 

levar a uma abordagem homogênea que ignora as necessidades e preferências de diversos 

grupos sociais (Gallego-Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023; Ivlevs; Smith, 

2022; Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). A inclusão efetiva no turismo requer não apenas a 

adaptação de serviços existentes (Mangani; Bassi, 2019), mas também a integração de 

diferentes perspectivas e entendimentos nas fases de planejamento e implementação de políticas 

e planejamento do turismo (Gallego-Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023; 

Gewinner, 2020; Makuyana; Plessis, 2022; Partanen; Kettunen; Saarinen, 2023). 

O desafio econômico associado à inclusão no turismo demanda investimentos para 

adaptar infraestruturas (Asan; Aksoz, 2022), capacitar profissionais e desenvolver políticas 

inclusivas (Vento et al., 2020). Isso pode ser particularmente desafiador em regiões com 

recursos limitados, onde o turismo poderia se valer de apoio e contribuição econômica social. 

Reconhece-se que a inclusão no turismo não se trata apenas de uma questão de justiça social 

(Jamal; Higham, 2021), mas uma estratégia para ampliar o mercado turístico e promover um 

crescimento mais sustentável e equitativo do setor (Asan; Aksoz, 2022; Gallego-Sosa; 

Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023; Ivlevs; Smith, 2022; Nieves; García-Ramos, 

2022; Makuyana; Plessis, 2022). 

Em continuidade a isso, ressalta-se as iniciativas que têm sido adotadas para superar 

as barreiras mencionadas anteriormente. Uma abordagem inclusiva no turismo requer a 

implementação de medidas que possam abranger desde a adaptação de infraestruturas físicas 

(Asan; Aksoz, 2022; Mangani; Bassi, 2019) até o desenvolvimento de políticas e estratégias 

que levem em consideração a diversidade de necessidades e preferências dos diferentes grupos 

(Makuyana; Plessis, 2022). 

Uma prática fundamental é o investimento em acessibilidade universal , implicando 

na remodelação de espaços turísticos para garantir a acessibilidade de pessoas com deficiência 

(Asan; Aksoz, 2022). Além disso, inclui a disponibilização de informações em formatos 

acessíveis, como áudio-guias, sinalização e websites compatíveis (Mangani; Bassi, 2019; 

Zhang; Liu; Pu, 2023). 

Outra prática apontada é o treinamento de profissionais do turismo em diversidade 

e inclusão. Isso envolve educar os trabalhadores do setor (Makuyana; Plessis, 2022) sobre as 
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diferentes necessidades dos turistas, incluindo questões culturais (Ivlevs; Smith, 2022), 

religiosas e de gênero (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). Treinamentos que promovem a 

conscientização e a sensibilidade em relação à diversidade podem ajudar a criar um ambiente 

mais acolhedor e inclusivo, reduzindo a discriminação (Ivlevs; Smith, 2022; Nieves; García-

Ramos, 2022; Rydzik; Agapito; Lenton, 2021), podendo ampliar a demanda turística, 

preferência pelo destino, estímulo a outros empreendedores entrarem no setor, entre tantos 

outros benefícios que o setor promove em termos econômicos, sociais e ambientais. 

Além disso, a inclusão no turismo também passa pela representatividade (Freund; 

Ferrnandez-Maskivker, 2021), isso significa envolver ativamente grupos diversos no 

planejamento e na tomada de decisões (Duignan; McGillivray, 2020; Gewinner, 2020; Gallego-

Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023; Nieves; García-Ramos, 2022; Makuyana; 

Plessis, 2022). A criação de conselhos ou comitês de diversidade, que incluam representantes 

de diferentes grupos minoritários (Partanen; Kettunen; Saarinen, 2023; Rydzik; Agapito; 

Lenton, 2021), pode ser uma estratégia eficaz para garantir que as políticas e práticas turísticas 

sejam verdadeiramente inclusivas (Duignan; McGillivray, 2020). Esta abordagem assegura que 

as experiências e necessidades de diversos grupos sejam consideradas no desenvolvimento de 

produtos e serviços turísticos (Gallego-Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023). 

Nesse mesmo sentido a promoção do turismo inclusivo também pode ser alcançada 

por meio de marketing e publicidade. Campanhas de marketing que apresentem uma ampla 

gama de turistas, incluindo aqueles de diferentes raças (Ivlevs; Smith, 2022), idades, 

habilidades e orientações sexuais (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021), podem ajudar a desafiar 

estereótipos e promover uma imagem mais inclusiva do setor. Além disso, essas campanhas 

podem ajudar a atrair uma base de clientes mais diversificada, demonstrando o compromisso 

do setor com a inclusão (Nieves; García-Ramos, 2022). 

Portanto, as práticas de inclusão das diversidades no setor de turismo são 

multidimensionais e exigem um compromisso contínuo com a mudança e adaptação. A adoção 

dessas práticas não apenas beneficia grupos marginalizados (Vento et al., 2020), mas também 

enriquece o setor turístico como um todo, criando experiências mais ricas e acessíveis para 

todos os turistas (Jamal; Higham, 2021; Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). 

Para avançar na gestão da diversidade e inclusão no setor de turismo, é relevante 

estabelecer uma agenda futura que englobe estratégias sustentáveis e de longo prazo. Esta 

agenda deve ser orientada tanto pela necessidade de atender às demandas emergentes  do 
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usuário, quanto pelo compromisso com a justiça social e para com o desenvolvimento 

econômico inclusivo (Mangani; Bassi, 2019; Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). 

A discussão aprofundada em torno de proposições e implementação de políticas 

públicas e privadas voltadas para a diversidade e inclusão no turismo (Mangani; Bassi, 2019), 

avança na direção de assegurar direitos e que facilitem o acesso de grupos diversificados ao 

turismo (Mangani; Bassi, 2019; Nieves; García-Ramos, 2022). Tais políticas devem ser 

acompanhadas de incentivos financeiros e fiscais para empresas que implementem práticas 

inclusivas, como a adaptação de infraestruturas e o treinamento de funcionários (Nieves; 

García-Ramos, 2022). 

Nesse âmbito, outro elemento para o setor de turismo é o investimento em pesquisa, 

desenvolvimento e inovação (Makuyana; Plessis, 2022), compreendendo necessidades 

específicas de diferentes grupos (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021), o desenvolvimento de novas 

soluções, tecnologias e atrativos turísticos que deem conta de atender as particularidades e 

expectativas de inclusão seus usuários (Zhang; Liu; Pu, 2023). Parcerias com os stakeholders 

(governos, empresas de turismo, organizações da sociedade civil e comunidades locais), 

poderiam incrementar a criação de estratégias inclusivas, culturalmente sensíveis e 

economicamente viáveis (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021). 

Outro ponto importante é o fortalecimento da qualificação e da capacitação em 

diversidade e inclusão no setor turístico (Makuyana; Plessis, 2022). Isso não se limita apenas 

ao treinamento de funcionários, mas à inclusão de módulos temáticos que incorporem a 

diversidade e a inclusão nos currículos de cursos de turismo (Makuyana; Plessis, 2022), uma 

vez que a educação contínua tende a qualificar e preparar profissionais para atender um público 

diversificado. 

O monitoramento e avaliação é uma etapa importante na inclusão no turismo 

(Nieves; García-Ramos, 2022), pois esse estágio que avalia não só o grau de satisfação do 

público frequentador, mas, também, a realização de auditorias em empresas do setor, serviria 

de ferramenta de análise da efetividade das práticas de inclusão. 

Dessa forma, a agenda futura para a gestão da diversidade e inclusão no turismo 

deve ser holística e abrangente (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021), englobando políticas públicas 

(Mangani; Bassi, 2019), pesquisa, desenvolvimento e inovação, parcerias colaborativas, 

educação (Makuyana; Plessis, 2022) e avaliação contínua. Com um compromisso firme e ações 

estratégicas, o setor de turismo pode se tornar um exemplo de inclusão e diversidade (Nieves; 
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García-Ramos, 2022), beneficiando não apenas os grupos excluídos (Vento et al., 2020) mas a 

sociedade como um todo. 

A partir dos resultados obtidos na revisão de literatura, foi possível construir a 

Figura 1 que apresenta os principais achados da pesquisa. 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 1: Framework das práticas de diversidade e inclusão no turismo 

Fonte: Elaborada pelos autores (2024) 
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A partir da interrelação das categorias analíticas (panorama atual, práticas na 

diversidade e perspectivas futuras para diversidade e inclusão), obtém-se um cenário para a 

gestão da diversidade no turismo, bem como práticas de inclusão da diversidade. Esses 

elementos apontam para organizações turísticas amparadas na sustentabilidade dos negócios  

(Gallego-Sosa; Fernández-Torres; Gutiérrez-Fernández, 2023) e para a agregação de elementos 

de competitividade organizacional. 

Os elementos ligados ao construto social evidenciam que a gestão da diversidade é 

capaz de favorecer a inclusão social, aumentando a representatividade dos grupos sociais, seja 

pelo consumo ativo das atividades turísticas, favorecida pelas experiências únicas, inclusivas e 

diversificadas, ou pela inclusão laboral da diversidade nos empreendimentos. A vivência 

turística enriquece a experiência do viajante, agregando elementos que contribuem na 

perspectiva econômica local através do consumo em atividades, hospedagem e gastronomia. O 

turismo baseado em vivências cria oportunidades de negócios sustentáveis e promove o 

desenvolvimento econômico das comunidades receptoras (Asan; Aksoz, 2022). Do mesmo 

modo, as experiências ligadas à inclusão tendem a criar aspectos competitivos para a 

organização pela diferenciação (de forma superior aquelas com fatores ligados à 

acessibilidade), valor agregado, satisfação e fidelidade do cliente, bem como a atração de novos 

segmentos de mercado, resultando em vantagens comparativas (Duarte; Mora, 2023), além de 

melhorar o perfil da marca (Rydzik; Agapito; Lenton, 2021), e contribuir para a resiliência 

competitiva da organização. A integração desses elementos na estratégia de gestão em um 

empreendimento turístico poderá melhorar seu desempenho econômico ao incluir em seus 

atrativos uma preocupação com a inclusão e diversidade de pessoas, além de internalização em 

sua cultura organizacional a preocupação com valores que, em outras realidades do turismo, 

podem negligenciadas ou excluídas. 

 

5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nesta revisão sistemática de literatura explorou-se o cenário atual da inclusão da 

diversidade no turismo, identificando seus desafios particulares e as práticas promissoras que 

acercam a temática. Observa-se que, apesar dos avanços, ainda existem obstáculos 

consideráveis para pessoas com deficiências e outros grupos em situação de exclusão, que vão 

além das barreiras físicas ao englobar desafios sociais e culturais. As práticas identificadas 
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como infraestruturas adaptadas e iniciativas, demonstram esforços positivos em direção à 

inclusão.  

Como contribuição teórica, o estudo favorece uma compreensão das complexidades 

envolvidas na diversidade e inclusão no turismo, proporcionando uma análise aprofundada das 

complexidades subjacentes às questões de diversidade e inclusão no âmbito do setor. Este 

trabalho elucida as múltiplas camadas de desafios e oportunidades associados à integração 

efetiva de práticas inclusivas nos destinos turísticos.  

Quanto à contribuição prática, a pesquisa avança ao recomendar medidas 

específicas, tais como a implementação de estratégias de promoção turística que enfatizem a 

diversidade e o aprimoramento das competências dos funcionários para abordarem questões de 

diversidade, sugerindo ações concretas, como a necessidade de promoção turística voltada à 

diversidade e a qualificação de funcionários para lidarem com questões de diversidade, visando 

melhorar a experiência de grupos sub-representados. 

Em termos de pesquisas futuras, ainda existem gaps importantes de pesquisa: 

Recomenda-se o foco em políticas públicas inclusivas, estudos interdisciplinares e análises 

sobre a representatividade em cargos de liderança. Além disso, é pertinente monitorar o 

progresso em direção à inclusão no turismo de forma contínua. Outra sugestão é o estudo da 

inclusão e gestão da diversidade do ponto de vista da estratégia organizacional, considerando 

que, de acordo com a pesquisa realizada, são fatores que aumentam a competitividade dos 

negócios, criam oportunidades no setor e, talvez, o mais importante, o cunho humanizador que 

a temática incorpora. Ademais, destaca-se a necessidade de uma revisão sistemática de 

literatura incorporando bases de dados nacionais, realizando comparativos com os achados 

publicados em outros países. 

A pesquisa apresenta limitações, tais como a falta de dados específicos, em especial 

aqueles ligados aos aspectos competitivos propiciados pela inclusão da diversidade, bem como 

pesquisas empíricas em empreendimentos (estudos de caso, entre outros) que possam avançar 

no tema, do mesmo modo aponta-se a necessidade de estudos mais interdisciplinares. Espera-

se que esta pesquisa estimule outras iniciativas futuras, contribuindo com os estudos sobre a 

temática da diversidade e inclusão em setor específico, o turismo. 
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